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IV DOMINGO DO ÃDYEMTO ^ (2) 0  Jordão é um rio que se
lança no mar Morto, depois., de 
um curso de 160 kilometros.

No anno dec im o  qu in to  do 0  baptismo de S. João era a-
império de Ceaar ' Tiberio, -um «ym»»olo, um, ima-

% .. . |sem do verdadeiro baptismo. Pe
sendo Por?c.o 1 ílatos g o ve r-  j 0 espirito de compuncção e arre- 
nador da Judéa, He rodes te -1 
trarcha da Gralilea-, Philippe,
seu irmão, tétrarcba da Itu- 
rèa e da provincia de Tra- 
chonitide, e Zysanias tetrar- 
cha da Abi lio ia; sendo sum- 
mos pontífices Annaz e  Cai- 
phaz, falou o Senhor a João 
filho de Zacharias, no deser 
to (1).

E elle. percorreu todo o

pendimento, dispunha os judeus 
para a remissão doa peccados, 
que só Jesus Christo podia con­
ceder lhes— Fazei penitencia ! ó 
o brado de Deus »m  todas a® 
phases da Egreja e ainda em 
nossos dias.
. (1) A palavra anjo significa 
enviado de Deus; appliea*se qua- 
si sempre aos espíritos celestes 
mas póde também designar um 
homem.

(2) Todo o peccado sefá per-
paiz, ao longo do Jordão, doado, as nações se converterão 
prégaudo o baptismo de .' a Deus, não haverá mais sépa- 
penitencia (2), para que os 
homens recebessem o perdão 
dos seuá peccados. como está
escripto no livro  do prophe- 
ta Isaias : E is  que eu en v io  
o m eu  a n jo r[ l )  a d ca n le .d e  
t i , p a r a  te p r e p a r a r  o c a ­
m inho. Este- é aquelle de 
quem disse Isaias : Voz do  
que c la m a  no d eserto  — P r e ‘ 
p a r a e  03 cam in h os do S en h o r  
to r n a é  d ire ita s  as n ia s  vere ' i

I ração entre a terra e o céu, mas 
! sob a condição de luctarmos 
contra as nossas más paixões, e 
nos corrigirm os dos nossos maus 
hábitos, designados aqui pelas 
montanhas © caminhos tortuosos. 

Assim, pois, affirmava o pre

estando na igrsja, estão, n’um 
asylo de paz e respeito, #u m  
lugar ^into e sagrado, n^-casa 
de Deus sobre a terra. Por isso 
o revmò. sr. V igário  e, todos os 
catholieos desta paroehia pedem 
ao8 que fazem alarde da sua 
falta de crenças religiosas, que 
não entrem nas nossas igrejas, 
que não são lugár de encontros, 
de namoros, de conversas e r i­
sotas1; o lugar para isso devem 
ser sòmente os jardins publico3, 
os cínenías e outros pontos de 
reuniões profanas. •

Esperámos ser attendidos.nesse 
pedido, nias si não o formos, 
recorreremos á digna e energica

impulsionar asobias dos institu­
tos de caridade já  existentes e 
recolher o rebutalho dcs aue 
nelles não padiam permandcer. 
Como e Milão puderam vêr era 
seu grêmio instaUados dentro 
em breve mais de vinte a^yl 8 
por efíe- fundadôa e sustentados 
pelas Irmana de M a ria  da P r o ­
videncia , congregação instituída 
por 'elle para bem deascs despro­
tegidos. Á  Lombar dia povoou m  
destes hospícios no tempo da su>; 
vida.

0  cardeal Gibbons, 9eu grand® 
admirador, que tinha presidido 
como patrono, á ínaqguração da 
casa da D ivina Providencia,‘em

das. Os va tles  se hão de

cursor, referiado‘se ao prophetaAua desta cidade e á luz meri 
Isaias, que os v a lies da dèscotr* | dia na, um distinctissimo cnth©- 
fiança seriam cheios e fecunda- lico, que não é lá um indivíduo 
dos ,pela vinda do Messias; os de baixa estirp© e sem eira e 
montes da soberba e os outeiros nem beira, mas sim ura membro 
da vaidade ; seriam abatidos e , de distincta família, genro de 
arrazados; os caminhos tortuosos'um dos mais abastados capita­
da hypocresia se tornariam d i- listas do Jahú, e xn>i?

auctoridade policial que. correcta Roma, reclamou os filhos do
espirito de4 Guanella para a 
Arneric ? para fuadarem em Bos­
ton e Chicago similares institutos 
de caridade, de que ali havia 
falta.

Quarenta casas e dois raíl destes 
regenerados, sem contar ranume- 
ras cr ancinhas recolhidas noa 
asylos infantis e nas escolas de 
artes e officios,arrebaiiliados aqui 
e ali onde calhava,devem  ao P

como é, sàberá faziar curriprir o 
art. 185 do nosso codigo penal, 
qu « pune cora a pena de um 
anno de cadeia, aos que p e rtu r ­
bam, qua lquer confissão relig iosa  
no e x tre ic io  do seu culto.

E aproveitamos o ensejo §>aça 
protestar,cio mo protestamos, con- 
tra a brutal;e selvagem agg,ressão 
•de que foi victim a na • principal

que isso.
. direitoa, e os que fossem aspe.ros um grande benemerito cíãs asso-

m c h e r , os m ontes & o u te iro s  poiog o^ios e.enganos, se fariam ciações-cath-olicas desta paroehia,
planos q auaves, porque tod- sos e tao amigo e protector- dos po-
homens (feoda & carne) veriam o bres, que chega ao ponto de usar
Salvador. j de privações para com a sua

serã o  a r ra z a d o s , os ca m v  
nhos to rtu o so s to rn a rsfrh h o  
d ir e i to s , e os escabrosos p k v  
nos, e toda  ccirne ve rfi o Sal' 
v a d o r  en v ia d o  p o r  D e u s  Q2)

(1) 0  começo da pregação
do Salvador é enunciado com 
extraordinaria splemnidode, para 
melhor salientar a suajmportan- 
cia. Augusto,primeiro imperador 
romano, tinha morrido, e fora 
substituído por Tiberio; Archeláu, 
rei da Judéa havia sido deposto 
por sua crueldade, e substituído 
por Poncio Pilatos, governa­
dor romano. Mais do que Munca

'pes8oa, afim de ir em srecorro 
ida pobreza desv&lida.

O respe ito  j , ----------—- -
n as  ig r e ja s ' N o v a s  de I t a l ia

"........ ......-  í  . À 24'de outubroMe 1015 falie-
Ninguern é forçado a ir á cia em G mo, Italia, • Casada 

igreja, e portanto quem ali for, J iviria Providencia o venerado 
‘esteja com todo o respeito, : ;iào Is;-' rdoto Lu igi Guanelin, nome

que: anda ligado a urp centenar 
■àe obras de caridade as quaos 
elle siiscitou e animou, que hoje

por um sentimento religioso ao 
menos pelos principies da boa 
educação.

A pessoa bem educada!, quando em dia são dé grande nomeada
rrmsrno seja incrédula, estando 
na igreja guarda o silencio e se

estavam os judeus subordinados a j conserva em attitüdo respeitosa, 
dominação extrangeira.Era,rpfris 
o moínento designado pelos pro

erh Italia e que ihrgarantem  um 
b gar honroso nos annaes da 
boneficencia ciirrstã aó lado dè

phetas para a vinda do Messias. 
As outras tres partes da terra 
Bancta eram também governadas 
por filhos de Herodes.
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Quando Bisrnark, o chaneellér 
de ferro da Ahemanha, perseguia 
naquelle paiz a Egreja catholica, 
achou-se entre as victjmas, que 
soffreram pela religião e pela 
justiça, tarnbem o Padre Arnaldo 
Janssen, da diocese de Munster, 
fallecido a lô  de Janeiro de 1609. 
0: dicto padre, porém, não iioou 
inactivo nc seq exilío invòíuiata- 
rio. Embora sem meios, mas 
animado de grande, confiança na 
Providencia divina, fundou em 
8 de setembro de 1875 a Con­
gregação do Verbo Divino.

Esta Congregação entrou na 
America pela Argentina, a23-de 
outubro de 1889.

No Estado do Espirito Santo, 
nas duas colonias dç Sta. Leo- 
poldina e Sta. Isabel, havia 
grande numero de alem ães, que 
repetidamente instaram a Santa 
Séqiara que lhea fossem enviadoe 
padree allemães.

A 12 de setembro de 1892 o 
Arcebispo Fefrata, eacreveu ao 
Geral da Congregação (fo Verbo 
Divino^ manifestando lhe essa

para que os. crentes, que ali se;seus modelos e meatres; os veno- 
aéham, não / fiquem perturbados! ra.veis D. Bosco o Bento Còtto- 
era suas devoções. Esse. deve ser 'Jengo, fundador das Irman9 Vi- 
o procedimento de todos, a fim \ centinas do Pe.quen<> Asylo da
de' evitar-se todo è qualquer 
desgosto aos que acreditam qúe,

neéessidade e pedindo-mti quizes' 
se satisfazer o desejo d iquella  
chríâtandade.

Oppuzeram se obstáculos. F i­
nalmente teiido os padres Fran­
cisco Dold e Frãricisco Teüinger 
de partir còmo missionários para 
a Argentina, recebera n ordem 
de visitar durante a viagem as 
duas colonias do Ebpirito $anto, 
e informar depois, 

j Chegaram a Victoi ia a 12 d » 
março (ky J895. Recebida a au­
torização dò biapo da diocese, 
D. Francisco do Rego Maia, 
começarom a sua incumbência.

* Primeiro dirigiram-se á ctfionia 
de Sta. Leopotdina. Velejando 
num bote chegaram de V lctoriá 

ia Porta Caehoeiro.Foram recebi 
dos na praia pelos dignitários 
©eclesiástico®.

í Áo correr a noticia que eram 
'chegados padres allemães, um 
grande jubilo apoderou se dos 
colonos que habitavam nos mon­
tes circumvizinhos. Constituiu se 
logo uma numerosa deputaçào. 
com o fim de ir convidar os 

: padres pãra celebrarem os d iv i­
nos mysUrios na egreja do Tyrol, 
poiRo central da colonia de Sta. 
Leopoldina. Os padres accederam 

i immediatamentô ao convite. Que

D iv isa  Providencia.
Seu principal empenho foi

nog querem mal, são pelo con­
trario muito benevolentes- Nu­
trimos fundada esperança d eve r  
novamente urida toda á Noruega 
com a Igreja Romana».

Faz 3 annos na cidade "fle  
Arendal. p. es., contavam-se só 
6 catholicos, entre homens, mu­
lheres e creanças. H oje são taatos 
que tod- s os domingos aa capei- 
las estão cheias de fieis e>* as 
varias aulas ‘se tornaram insuf- 
ficientes para conter os meninos 

o catheciBino.

m  ESMOLÍ
PELO AMOR DE DÊOS

Como se sabe, em conseqüên­
cia desta medonha crise, falta o 
trabalho p a ri rauita gente, que 
outr'or& v i vi; l folgadamente com 
o frueto do seu trabalho, a 
agora se acha na mais angustíosa 
penúria, sofiVeado até os horro­
res da fome \: Muitos desses po­
bres estáo sendo soccorrídos' pela 
Conferência de S. Vicente de 
Paulo, que, na medida de suas 
forças, lhe» fornece o*s gencros

Guanella o beneficio da aua re- í alimentício® de maior necessida- 
habilitação. ! de, como o feijão, farinha e tou-

 ......... ......x ! cinho. Em vista disso e como
Uma estatística feita nos Esta' < estamos na época da colheita de 

dos Unidos da Am erica do Norte i cereaes, pedimos aos srs. nego- 
encarregava se de nos contar o • dantes e fazendeiros que se 
numero provável de jornaes que lembrem dessas nos/âos pobres 
se publicam, nas djinço partes do ! irmãos que se debatem na rni- 
muudo. Segundo essa eatatistica. j seria, enviando a essa benemerita 
existem no mundo 70.000,'do#j instituição de caridade toda e 
quaes 22.331, justamente um ter | qualquer quantidade de genero 3
ço, são publicados nos Estados 
Enidos.

O total da circulação dos jo r ­
naes, accréscenta o auetor da 
estatística, seria, de 10 milhares. 
325 çnilhôes de números por anno.

A NÕRUEGA E 0
C A T H  G LIC ISM  ;J 

Levada ao protest, .tLrao, ) ’.o 
seculo. 16, por meios inconfes­
sáveis, a Noruega esta assistindo 
hoje á volta de sua população 
pÜra o seio da verdadeira Igreja 
de Christo. “Numa de suas ultimas 
cartas escreve o bispo missioná­
rio FailfEe de Christania a res­
peito dos adrairaveis progressos 
que faz ahi o catholicisiho. «D e­
vemos ser muito reconhecidos a 
Deus, escreve elle, porque a 
Igreja gosa aqui da mais ampla

alimentícios para serem distri- 
buidos a esses infelizes. Acceita- 
se feijão íurinha, toucinho, arroz, 
fubá. assucar, caie, tudo emfim 
que possa minoivn c soífrimento 
dessa pobre a v que a nào 
ser a caridade publica ou mor­
rerá a mii . mntrahirá
gra- ;e moléstiac por falta de 
alimom ). . m zerem
fazer essas esmolas, poderá? > «n- 
tregal-as ao sr. arcolin Car­
doso de Camargo, ice-proc dente 
da Coni^renci^ d S. Vi. n tede 
Paulo, e encarregado de fazer 
a distribuição de..generos a li­
mentícios ao3 pobres soccorrides 
por essa benemerita assoeiaçfio 
de carid-íde.

Ninguém 'tenha receio de em­
pobrecer se iando de comer a 
quem tem fem e ; a esmola que

liberdade. Os protestantes nào^se dá ao indigente por .auor de

alegria prrra aquelles coion*s, 
qaé depois de.tanto tempo yiam 
entre ei padres allemães !

No dia sqguint.e, festa de S‘.í 
José, foi esta solemnizada d « ; 
melhor modo possivel.

Neste. comeno9 começnrann 
tárnbcm os colonos de Sta. Is.itbel 
a agitar-se é desejar a visita dos 
missionários. O 'P. Dold teve de 
dirigir-se p*ra lá. Aios 23 de 
março celebrou pela primeira vez 
a santa, missa na egreja de Sta. 1 
Isabel. 'Nkí 4» dominga de q.uapes- j 
ma houve offiçios divines e I 
os colonos, passados maia de dez : 
annos, puderam ouvir a palavra; 
do Deus na sua própria lingun.:

Na festa da. Ánnunciação f> P. 
Dold dirigiu a sua primeira pra­
tica aos brasileiros. Ahi ficou 
provisoriamente celebrando a ; 
sem a » a santa, $m quanto 0  P? j 
To llinger pastoreava no Tyrol. |

Já os padres se tinham infor-1 
níado, quanto bastava, do e»tado 
mor;il religioso das duas -colonia# 
de Sta. Isabel e Sta. Leopoldina. 
Con vi ©ram eh:i que a um bem 
organizado cültivo daquèllas al­
mas devia pr«c©der uma mSsfiã© 
feita a. preceito. Para x tal fim 
dirigiuiu-se 0  P. Tollihger, na 
semana depois de Pasehoa a

Nova Friburgo, indo ter conrMgr- 
Rego Maia, que ahi residia- 
Recebou delle e tamb«m do Nún­
cio em Petropoli», Gotti, todas 
as faculdade® necessárias.

0  P. Dold começou es seus 
f.Fribalhòs apostolic.0 8  pela benção 
de duas capeilas, a de Suide, em 
honra do Espirito Santo, e a d̂- 
S. Benedicfco, em Pedra Branca.

ImmediatamohtQ seguiram-se 
duritü vuifisões, cada uma de oito 
dias nas capèllas principaea. Os 
fruetos fo;am  Abundantes e ©c? 
colonos de commum «accordo 
dirigiram instantes supplic.as ao 
P. Geral da Congrfgação dò Vsr- 
bo Divino, para que osmisaiona- 
rio5? fiesssern residindo de conti­
nuo junto delles, promptos da sua 
parte psra custear todr^s a® des­
pesas.

For estar algum tanto aba­
lado de saudeó P. Dold, chegou 
«ma. 1896 da Europa o P. F ran ­
cisco W ilms. A pedido de D. 
Rego Maia o novo missionário, 
acompanhado pelo P. Dold, par­
tiu para Campos, onde 0  bispo 
residia. Na viagem os dois apa­
nharam 0  germen da febre ama- 
reila, ©a 13 de rnaio de 1896 
vinha a fallecer a 0  P. Wilraa.

Então foi indicado p«lo  P,

G ara lo  P. Beazerath para auxi­
liar o P. Dold. Este foi deputado 
para vigário  de Sta. Isabel, sendo 
0  P. Tellinger par.a capellào era 
Sta. .Laopoldma.

No anno de IS97 o P. Dold 
j v « lt «u  por motivo de saude para 
Europa e lhe succedeu como 
Superior á<$ missão e vigariç d « 

?a. Isabel o P. Benzerath.
Mo outomro de 1896 tinham 

chegado os primeiros irmãos 
leigos Berchmsns e.Germanus.

Regendo em 1897 a diocese do 
I Espirito San o D. N ery confiou 
jo  seu seminário a um padre do 
[Verbo D ivino, 0  P. Kõster.

Eram decorridos dois annoe 
j depois que esses padres pasto­
reavam o Espirito Santo quando 
foram convidadas, a tymar cara 
de almt?s tAmbcm na diocese de 
Curityba.

No outomno d® 1897 enviou 
ò P. Geral o P. H ellenbiock pare 
a cidade de Curytiba. Em janeiro 
de 1898 tomou 0  por companheiro 
de visita (f bispo dessa diocese, 
D. José Cai«argo Barros, inician­
do se assira no #eu novo minis­
tério apostolico. Vieram depois 
mais padres.

Como D. Maia, pleito agora bis- 
1 pó de Petropolis, fizess© instan-
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Beu®, 4 eomo um diuhoiro que 
M põe a ju rea ; muis cedo ou 
Baaie terá© »© vérificu. aqoella 
preueoaa de Jeauo, que d isse: 
Quem por meu amor der uma 
esnela  por Ednimx qu© seja, 
reeeberá •  Cfiiitwple neat® mundo, 
o 3i v id »  et®rn& a# eaürt.

viajaiat®®, nãe ló  em França, [que nós fizemos eate aune— Um
como tarateem Árgelia  e n* (Congresso Eucharistico. Oxalá o 
Á frica Occidental © Oriental, 
onde conta, com importante cri
entelU,

N® Hiapado de Nith®r©y, com

CEARA' 
Comoiunicam ic  Igaatú, qw® 

existem ali perto de 50.000 
pessoas sem trabalho. A  situação

auctorizaçáo do Exmo. Bispo ■© mais triste que se possa ima1
Diocesano, fundou-se uma asso­
ciação «Pró Honra e Virtude», 
cftujos asacciados a® obrigam .a 
combater corajosamente a immo* 
ralidade principalmente a publi­
ca. Para ev ita r a demasiada, 
multiplicação de associações e 
eoisequente disperdicio de forças, 
as Associações já  existentes, pó- 
é«ra, debaixo de certas condições, 
adherir a esse movimento.

O dr. A franio Peixoto, que é 
p a  das primeiras celebridades 
psypbiatras do Brasil, affirma 
c©ff> a aasignatura de sua.sciencia 
que, «dois terços dos doidos do 
ío s p ic io  d© Pedro II, no Rio, 
ficaram neste triste estado por 
causa das praticas, espiritas». O 
sr. Afranio é insuspeito no caso, 
porque é materialista.

N® kespifcal d® Santa Maria, 
em Lisboa, devido a um engano 
áe medicamento, ao que parece, 
ferara envenenadas cinco mulhe­
res qu® ali ©st.ava.ru em trata= 
m«nloa. Duas falleceram já.

Se lá estivessem as benemeritas 
ira ífs  á® caridade, o que não se 
trevejaria contra a seita negra

08  P1Q D U C T0S  BRASILE IRO S
0  Escriptorio de Informações 

áo Brasil em Paris, enviou á se­
cretaria da Agricultura d iver­
sos dados que colheu sobre a in­
dustria e commereio d® tannino 
e de ®utras materiaes tannantea 
e®  Pr&nça.

0  Bfcesmo escriptorio deu tam­
bém conhecimento a éecretaria 
da «oiamunicação que lhe diri 
giu o engenhéiho industrial ar. 
Henry Durocher, relativaménte 
as experienoias feita9 com amos- 
traa de madeira brasileira, que 
lhe foram fornecidas. Taes infor- 
m açies vieráro acompanhadas de 
dados completos de ordem sci- 
entifica, industrial e ccmmercial.

0  sr. W illiam  Esterlin, impor­
tador e exportador estabelecido 
em Bordeaux, manifestou n j Es­
criptorio desejo de entabolar re­
lações com casas brasileiras ex 
portadoras de couros e pelles e 
bsm assim com industriaes "ou 
negociantes que se iedicam  ao 
prepara e trabalho ou a venda 
d® couros empregados em seila- 
ria, eapaUria, correaria, etc.

0  escripturio d® representa 
çêo  g e ra l, com va3tos entrepos­
tos, que o si. Estenin pos9u© om 
Bordeaux, dispõe de um bem or- 
gftnÍ9ado serviço de empregados

«iac para fc«r padres de V etb0 
Divia® a quem confiasse o ae; 
minario que pretendia erigir, t o1 
per  ordom do F. Geral, para lá 
o F. Hellenbrock. ao qual a© as 
•©ciaram doia padres chegado® 
fQcenteDflsnt® da Europa. 0  »•- 
saiaario porém afco ade&ntava 
par falta da vecações, e teve de 
#® fôchAF em Novem bro de 1899.

Entào oo padrea foram para a 
diecose de Marianna a pedido d.® 
bliipo D. S ilverio Gomes Pinsentá. 
Áôsigaou-lhes uma paroehia aa 
cidade qe Juiz de Fóra, onde tra­
balham activamente.

Além da» dioceses do Espirito 
Sante, Marianna e Curytiba têm 
©o Padrea do Verbo Divino cura 
de almas na diocese de Campa­
nha, aonde administrar» a fre 
gueaia de Baependy, na de R i­
beirão Preto ©atando na cidade 
de Bataíaes, na de Rio Grande 
d® Sul,estando em Perto Alegre. 
D irigem  e mantém gymn^sios 
ma cidade de Yictoria  e de Juiz 
d® Féra, aonde suster^ana o eur 
oo annezo á Academia de Coca-

gfnar, pois a falta de recurso» 
augmenfca, não sendo possível 
3occorr©r toda essa gente. Cerca 
de com famintos encontranrse 
cahidos em completo estado de 
inanição.

M a AirgenatiiifBfa-
i 0  ultimo Congresso da Juven­

tude Ca tb oi i ca Argentina; já  
começa a produzir fruetos con­
soladores. Telegrammas ao dia 13 
do corrente* noticiaram-nos' a 
reaÜBação próxima dum Congres­
so Eucharistioo em Buenos Ayres.

Jornaes desta cidade eommu- 
nicam-nos a próxima fundação 
dura grande diario catholico.

Os noasos irmãos da Argentina 
de ha muito publicam em Buenos 
Ayrea, El. Pueblo ; mas querem 
que este. ou outro que porventura 
o „substitúa, seja um orgára de 
largos recursos e circulação, 
capaz de competi^ em tudo com 
os malhorea jornaes da imprensa 
neutra e conseguintemente apto 
para penetrar em tódos os meios.

Assim o resolveu a D irecção

belecimeatoB de ensino secundá­
rio® «  superior noa Eatadoe do 
Espirito Sauto, Minas, Goyaz, 
Paraná e S. Paulo, foi confiaáo 
no principio do anno lectivo findo 
o Colkgio Diocesano de Jakú. 
Estava destinado para seu Direc- 
tor o Revfcio. Padre Fr«derico 
H®il«nbrock, o qual, segundo nos 
consta, é actualmente o di^nis 
airno Provincial da Congregação 
n© Brasil.

A eata fervorosa Congregação 
já  dev® a A m e r ic a  grandes be 
meficiois poÍ6, além da Argentina 
«  do Brasil cultiva aa republicas 
doa Estados Unido®, do Paraguay, 
do Chile, do Salvador, Guatema­
la, etc. erapenhando-ae com todo 
o zelo 'cultivar ob povos com 
a doutrina da patavra o do bom 
«Xômpio. I ’ e lU  urna prova viva  
d a  m o c id ad e  p®rpetuanaeaie re ­
moçada da Egreja.

Devemos o favor destes dados 
bistoiicoB á g«nerosidadô ' do 
Revrno. ? « .  Pedro Benzerath, 
rai®mbro deata bencraerita' Con­
gregação, acfcual digníssimo Vi- 

ca«rcio, e era Novo Horizo»t<rdi i gario da freguézi* de S. José dos

m.smo espirito nos leve a fazer
o mesmo.que elleB agora estão 
fazendo— a propaganda da ira 
pren3a!

E ©sta obra não é mano* ne- 
ceaaam.

• UM APELO
Depois dos factos por demais 

lamontaveia ocorridos no domin­
go na nossa Matriz, julgamo-noa 
n® direito de dirigir um npelo 
aos jovens ifcuanos para que taes 
factos não se repitam; Ytú, que 
sempre gosou do bom nome de 
terra civilisada, espera que o® 
seus jovens filho.s a el®vem cada 
vez rhai8 no conceito publicol 
Os meus jovens conterrâneo® 
no calor da mocidade muitas 
vezes esquecem-se de certos prin­
cípios sociaes, princípios que 
antes são deveres.

E entre ©9ses deveres que nós 
temos de una para com os outros 
está o respeito devido entre pes­
soas que se acham reunidas era 
logares ond® se encontram prin­
cipalmente senhoras e crianças. 
Além disso os meus jovens con ­
terrâneos não ignorara que o 
templo é a casa de Deus e para 
ali só deve ir quém tenha fé e 
quem se encontre com disposições 
de omr. Nestas condições bem 
deverão concordar comnoaco ©s

o lugar menos pro- 
conversas e passa

da Associação Catholica de Bue 
nos Ayres numa das suas ultimas nossos jovens conterrâneos que 
reuniõe*.

Eis a ordem do dia ahi una­
nimemente approvada :

«Á  acç&o da Associação Ca- 
fcheliea dev© de hoje em deante 
convergir para a realisação des­
tas duae obras, com codos os 
meio® ao seu a l c a n c e I a a 
do diario catholico de larga c ir­

cu lação em todo o paiz, a publi­
car-se na capital ; 2a a da propa­
ganda por meio de conferências 
publica», livros, folhetos, etc. que 
tenham por objecto diffundir a 
aã doutrina e os ideiaea catholieos 
nas qusatõe® da actualidade».

Corno meio para a execução 
dsstaa obras, o directorio resolveu 
abrir uma subscripção nacional 
de UM M ILH ÃO  DE PESOS, que 
ae verificará por raeio de coupons 
e de documentos comproraisso- 
rios ® cujo pagamento se cornará 
effectivo quando a somma das 
quantias promettidae alcance o 
sobredicto milhão.

Esta ideia foi enthusiastica- 
mente acolhida em todas as as­
sociações catholicas da Argenúna 
e a Commissão executiva do 
Congresso da Juventude Catho- 
lica, presidida pelo deputado 
nacional Àrfchur lias, está traba­
lhando pela sua realisação rapida 
com todo o afan proprio da mo 
cida*de, Não p©r espirito de in­
veja, mas de fraternal emulação, 
vão os argentinos fazer, o mesmo

® Collegio Arnaldo.
A®a Padrea d^sta zelosa Con­

gregação, que já  dirigem com 
Buj^®ri®riáaá® varia® ®»ta-

Pinheiroa, no Estado do Paraná 
a© qual f i c a m o t  muito grato®.

(# on tm úa)

o templo é 
priò para 
tempo.

Os abusea que se cometera na 
igreja só podem reverter em 
prejuizo do born nome e da boa 
fâma de que gosa a nossa cidade. 
E ’ nas frauras do tratament®, é 
no respeito devido as pessoas 
mais velhas e aqueles que em 
certo momento se acham reves­
tidos de uma parcela de autori­
dade, que se afirma a boa educa­
ção de um povo, o requinte da 
sua eivilisaçào. Fhltar com con­
sideração ás crenças alheias 
não é por certo um signal de 
tolerancia, não é um signal de 
cavalheirismo. Muito ao contra­
rio. Neste século de libordad®, 
esta sò póde existir pelo respeito 
mútuo e pela tolerancia recipro­
ca. E ’ nesta toleraneia reciproca 
que se afirma a solidês d© um 
povo, que nà® s@ degladia por 
motivos 0àe crenças religiosas 
ou politicaa. Todos tem direito 
de pensar livremente, como bem 
lhe parecer, pois para isto Dous 
nos munio com o livre-arbitrio. 
Mas todos nos temos o incontes­
tável direito de fazer a propa­
ganda de ideias sana, d© acôrdo 
còin 'a  moral e com ao aspiraçõe® 
do verdadeiro progresso humano.

Porque, pois, perturbar cora 
conversas as funeçõea do templo 
catholico, porque não querer 
®ujeitar ao regiraen ahi estabe­
lecido ? À  mocidade é cheia de 
vida e de ardor. Muitas e muitas 
vezes ella confunde liberdade 
com anarchia ; independencia 
c®m ievolução. N ão : tódos nós 
somo9 livres e independentes 
dentro de certos limites, que 
nos traçara as ieib. os costumes e 
a razão. E a razão nos diz que 
no tempo oathclico devemos nos 
aujeiUr ás leis da igreja e aos 
costumes nella estabe’ecido8.

Acompanhem os cathoiicos 
quem na igreja quizer ir, res 
peitem á disciplina ahi esta­
belecida. Ninguém, porém, é 
obrigado a ir lá e aqueles que 
não quizerem sujeitar aoa uaos 
estabelecidos, não vão, © assim 
evitarão atritos desagradaveis, 
conflitos perfeitamente evitaveis. 
Quem escreve estas linhas já  foi 
tfrncço tambem e heje cora esta® 
linhas só tem em mira pedir aoe 
seus jovens conterrâneos que 
procurem por todos meios ©levar 
maia e mais, sempre, constante­
mente o bom nome do n®sso povey 
a boa lama da nossa cidade.

Um Xt u a n o

Pela Santa Sé, acaba de ser 
nomeado biap® de , Sobral nova

do Cerá, • R «vm o P. Dr. T ip y *  
nambá da Fr®ta.

0  Revrno. Padre Tubynarabá 
foi alumno durante 7 annos do 
Collegio Pio Latino Americano, 
em Roma.

Erequentou a Umversidad® 
Gr®g«ria»a, ,®nde alcançoia a 
laurea tm  philosophia e theolo- 
gia.

Voltando ao Brasil em julho 
de 1906, foi, durante poucos an- 
nos, professor no Seminário de 
S. Paulo, indo depois para a sua 
diocèse, o Ceará, onde foi logo 
nomeado víçario de Sobral, car­
go que occupava ainda ao ser 
norueado bispo.

0  Padre Tupynambá distin- 
guiu s® durante o seu parochiato 
por um zelo esclarecido e pru­
dente, merecendo sempre os ma# 
iores elogios dos seus superiores 
e o apoio e a estima doa seus 
paroehianos.

NO PEESEPIO
Bis que s© approxitbam os 

bellos dias do santo Natal, èm 
que os fieis de t©do o raun* 
do se comprazem em arran* 
ja r  com mais ou menos ca* 
pricho ura pequeno presepio, 
representando Jesus Menino 
nascido na gruta de Belém. E  
é de ver a devoção terna e 
expansiva com que as almas 
mais piedosas vão a esses pre* 
sepios render suas homena* 
gens ao Deus feito menino, 
dirigindodhe fervorosas pre' 
ces e nnprimindoUhe nos 
delicados pésinhos, ardentes 
osculos de gratidão e amor.

Vamos* nós tambem, caros 
leitores, nestes bellos dias 
consagrados á memória do 
na.-cimento do nosso D ivino 
Salvador, vamos nós^tambem 
renderlhe preitos dç home' 
nagens nos seus presépios, 
imaginando que temos dian­
te de nossos olhos aquelle 
mesmo Jesus Menino que ha 
dois mil annos nasceu na 
paupérrima gruta d.e Belém

M Q .V fiM K M T O  JEEILIKQIÍ©®®

GrUARDA D E  H O NRA 
AO SS. SAC R AM E N TO  

Domiugo, 19 de Dezembro 1915 
Ig re ja  cU S. Benedicto 

A  exposição do SS. Sacra* 
cramento será feita na missr 
que será resada às 7 1^2.

0  encerramento, como de 
costume terá lugar ás 7 da 
tarde, após o canto Ndas la ­
dainhas, Tantum-ergo e bem 
çam. /

0  secretario

BOM JESUS 
Congregação daa Filhas de Maria 

Para augmentara falange das 
Filhas de Maria, de jovens que 
dedicam o seu amor . a Maria 
Santíssima ,foram recebidas con- 
gregadas no dia 8 do corrente, 
as seguintes eenhoritas :

Eunices da Fonseca Martin6, 
Luisa de O liveira Camargo,Maria 
Carolina de Luciani, Zidia Lobo, 
V irg in ia  Bresciani, Felicissiraa 
A lice  de.Moraea, V irginia Oraide 
da Fonseca, Eduardina da S ilva 
Pinto, Ànna Julia de Almeida 
Cafhargo, Maria Candida d® A i 
meida Camargo e Maria Avelina 
Ferraz.

Aspirante : Innocencia Motta. 
Protegidas : Curina Bei o Gen* 

nin Macedo. 0
À secretaria

A PO STO LA D O  DA ORAÇÃO 
De ordem do Rivrau. Su­

perior foram marcadas.as 
reuniões mensaes da com mu* 
nhão reparadora. Das sub’se- 
ladora* no dia 20 segunda-fei­
ra, ás 5 1{2 da tarde. Dos de-

&â tarde. Dos meninoft e me­
ninas no dia 24 as 5 horas da 
Cárdc. A  oo m mu não repara­
dora seré no dia 26 as 7 1 [2 
boraa cia manhã no lugar do 
costume.
A vice secretaria

I sa ltin a  X d v ie r

Motas ç Noticias
0  WafL&B eao A tlj!<it>

Sabemos que muitás senhoras 
e »®nhoritas da nossa sociedade 
tencionam ir no dia 25 do cor­
rente, a tarde, ao Ásylo levando 
presente aos pobres ali asylados* 

Gxalá sejam muito numerosas 
para que se possa dizer que foi 
uraa verdadeira romaria de ca­
ridade.

W«*7£BQai d<» IBourn díeimc
Q®é»ta feira, 23 do corrente, 

ás 6 1/2 da tarde, começará a 
impon®nt« novena Jo  Senhor 
Bor* J®au«.

d e  I .
<âo iPratiroeiiatidt) 

Estiveram imponentes as festae 
do êncerramento das aulas do 
importante e conceituado colle­
gio do Patrocínio, proficiente­
mente dirigido pelas eximia® 
educadoras, as illustradas/ e v ir ­
tuosas Irmãs de S. José.

A  execução áas musicas, os 
cântico®, tudo «agradou muito aos 
nuwserosos. assistentes, sobresa- 
hindo, porém, a representação 
do bellissimo drama intitulado : 
Valeria ou Uma Flor da Roma 
Pagà, drama cuja execução ar­
rancou lagrimas a náo poucos 
dos asiistentes.

Presidiu a essa» festa» o eirno. 
e revrao. sar. Monsenhor Dr. 
Benedicto Paulo Alve&de Souza, 
V iá r io  Geral deata archidioceB®, 
o qeal em eloqüente improviso 
saud®u a veneranda ltm à Maria 
Thewtora, digna Supm ora da- 
quelle Collegio, hera -como as 
Irmãs professoras do mesmo esta­
belecimento, as suas alumnas e 
os seus paes, mostrando * as 
grandes vantagens da inatrucçào 
religiosa para o verdadeiro pro­
gresso do nosso paiz.

C a r ta  tPiaatoraíl
Acabamos de receber um 

exem plar da Carta Pastoral 
do exmo. sur. D. F fe i Lu iz 
Maria Galibert, digníssimo 
bispo de São Lu iz de Gaceres, 
d irigida aos seus diocesanos 
por occasião de tomar posse 
dó seu bispado.

Muito gratos pela ; pfferta 
desse exemplar, fazemos vo­
tos ao Altissimo para que 
prodigalize à S. Exa. Revma, 
as Taa a is preciosas1 graças no 
governo da diocese que lhe 
foi confiada

áiQCftta® p®rtc:*c#AUá I curiõn® no áia 21, as 6 horay

A i  s&<eBnoi>rã»(S
E ’ tfxbido que as melancias, que 

depois de colhidas apanhara al- 
guniiiô h©r*s de sol, tornando se 
nociva* á saude, sendo muit© fre- 
qu®8tetí os caso» d© typho e de 
out*\&* febr©à de rnau caracter 
ree®ltô«tc9 d » uso deasa frueta «m  
seomlhantes condições. E por isso 
é pr®ci8ô muito cuidado com essa 
fresta, nesta eataçào por
dêin® i quente © propicia para 
es6as raelestias. 0  melhur seria 
que todos se abstiveseem dqlla, 
pois ha taniae outras fruetas que 
são deliciosa© «  sem os incove- 
nientes da melancia.

Circulam por estas ruas deze- 
yas «áe càee que par^cena não ter 
dono, e que aó servem pa-ra dif- 
ficultar.o traíiaito publico, atra- 

j cand® se uns aos outros a-denta- 
i daB, fazciído rolos é ponáo era 
sobreêalto os traseuutcs, e®pecial- 
raent® as crianças, que se as­
sustam com isso.

Demais, estamos nesta-calrao- 
Bti ©aUçào de dias longos a sol 
abra.aador, em qu© sâo freÇu®nt®o 
o® caso® á® hyárophobiaa no



oàes. Por isao é de toda conve- 
aen®á& «xterrainar essa canzua- 
4a. E' o que tod®e pedem ao sr. 
Fiscal.

Sfce‘ ouBudasifA *
Acompanhado de sua «xma. 

íWuailia retirou-s© terça-foira 
ultima desta cidade para B o m  
Sbccesso o sr, Afredo T e ix e i­
ra,que ali exerce o cargo de 
escrivão do cartono de paa.

Fazemos votos pela fe lic i­
dade do snr. A lfredo Teixeira  
e sua exraa. família, em sua 
nova residência.
i ....... ri    —......    -fp

M<e«Sic<»s SH nsdr#» e  <c©* 
u b c M o s  a ítw rô tim  <u> 

jponfl<®r c u v a fiv ®
4&4t> HodolfittiO 

<áe Orfe.
Attesto que tenho applicad® 

com grande proveito na minha 
clin ica o IO D O LINO  DE ORH.

Dr. F rancisco Fa ja rd o. 
Rio, 11 de Outubro de 1904.

Tenho a satisfação de affirmar

estão ainda hoje, cheios de vigor 
e são arvores muito possantes.

Os carvalhos vivera muitos 
séculos. O carvalho de Cowthorfe 
no W ertherby, tem mais de qui­
nhentos annos. O seu tronco 
issde doze metros d » circumfe- 
r®*cia.

O s »b i« Adaraaon encontrou 
na® ilhas de ilhas de Cabo Verd© 
“ baobáe“ que deviam contar 
cinco mil annos de existencia. 
Existem ainda ?

Segundo De Condelle, a vida 
dos vegetaes nõo acaba senão 
quando o solo nutritivo falta ás 
tuas raizes ou quando um accj- 
dente vem quebrabas furtuita* 
mente. Este sabia naturalista con; 
sidera a» arvores das florestas 
nãõ como seres isolados mas co­
mo um aggregado de individuos 
uma coisa parecida com um 
'polyperio vegetal. |

C o l le g io  S. C u ia
Com o brilhantismo dos

sua exraa. esposa, d. S ilvia  
X avier de Canqargo.

Fazemos ardentes votos 
para que o recera nascido seja 
sem pre a a legria de seus 
ditosos Paes.

annos anteriores, realisaram- 
se nos dias 11 e 12 do cor­
rente. no collegio de S. Luiz.

o resultado satisfatório alcançado as festas do en cerram en to
pelos doantes a quem tenho pres-; 
cripto o preparado IO D O LIN O  
DE ORH, õ julgo um bom succe- 
dnneo do Oleo de figad© de baca­
lhau.

D r. Á nton io  F e rra r i. 
Yice-D irectõr do Hospital de S. 
Sebastião.

Áttesto que em vista dos ex- 
cellentes resultados obtidos em 
minha clinica com o IODOLINO 
DE ORH, para as enfermidades 
consumptivas,aaemia, lympkatís- 
»© , rachitismo, etc. renunciei ao 
QMprege do ©leo de fígado de ba­
calhau, que na maioria dos cas®s 
neutraliza o® bons effeitos, com 
ae pertubaçôefi gastricas que pre­
diz.

D r. W alter Gomes R ibeirê. 
3. Paulo, 4 dc Março de 1911. 
Yeads-se em todas as pharmacias 
® drogaria®.
Agentes era S. Paulo Baruel <fe C

Mas, c i i e d e
Acham-se na cidade acom­

panhados de suas eim as. 
farnilias, os abastados capita­
listas e bons catholicos, os 
snrs, Pedro de Paula Leite 
© Antonio de Paula Leite 
<te>fcrinho.

— Tambem se acha entre 
nós o  sr. Úrias G&iváo Car­
neiro, filho do sr. Godofredo 
Carneiro, e intelligente estu­
dante de Engenharia, na 
Escola Polytechniea de S. 
Paulo.

CumprimentamoPos.

P A R A  S. PA U LO  
Seguiu para S. Pai*lo, em gos© 

de feria®, a gentil e distincta se- 
ihorita  D. Gabriella Machado, 
irmã do tr. Silvano Machado, e 
dedicada professora da escola 
raixta do Brochado.

Fazemos votos para tel-a de 
aovo entre o professorado de 
aos9a terra, do qual é um dos 
ttiais bellos e festejados orna­
mente almejamo-lhos felizes fe ­
rias.

das aulas deste importante 
estabelecimento de educação 
religiosa e scientifica, sob a 
direcção dos benemeritos Pa­
dres da Companhia de Jesus.

Cumprindo-se á risca o 
prograrnma, foi levada a 
scena, pelas 6 1 [2 dà tarde 
do dia 11. no palco do saláò 
nobre, u Interessante farça 
em 1 a c to :— «A  Sineta do 
Boticário», que representada 
pelos aí um nós menores, foi 
calorosamente applaudida.

Em seguida foi repre­
sentada a engraçada comedia 
em 1 actò :— «Os Apuros 
de um Barão»,—  de cujc 
desempenho se encarregaram 
os alurniios da diVisào do$ 
medios e dos maiores, a qua) 
tambem foi muito applau 
dida.

Nos intervallos das repre­
sentações ,veram executadas 
pela orchestra do collegio, 
proficientemente dirigida pe­
lo maestro Tobias Perfetti, 
lindas peças musicaes.

No dia 12, pelas 12 horas 
do dia realisou-se a solemne 
distribuição de prêmios aos 
aluirmos que mais se distin- 
guiram pelo seu bom com­
portamento e applicação.

Á s-6 L{2 da tarde achando- 
sejno salão nobre do collegio 
muitas exmâs. farnilias, e 'ca­
valheiros, o revmo. snr. P.
Reitor do Seminário Arch ie1 mo- 08 exames anmme.s das

Mnaiea. Jarflíãma
Publicamos akaixo o pro- 

grafo ira que deverá ser exe­
cutado amanhã no cçreto do 
Jardim Publico pela banda 
«União dos Artistas», sob a 
direcção do seu digno regente 
o sr. José Maria dos Passos.

Ia  Parte
1 J. M, Passos - 0  C o lle  

gral, Dobrado,
2 E. Petrélla— J o n e , Siri’ 

fonia.
3 Offenbach— D d n ze  des  

A paçh es. Pot-pourri.
4 e 5 G. Nerd i— 11 T rova ' 

to re , 4o acto.
2 a Parte

6 P. Mascagni— Ç a va lle r ia  
R u s tic a n a , Pot-pourri.

7 N. N .— C u o r d 'oro , Vai
sa.

8 M. S ilve ira — T u d o  n a  
R u a , Tango.

9 Marcha Final.

com  ^airgaufcea e Usa vir­
gem» fl&yajpepttâja. aintiigsa
As pessoas quo sòírrem de J»e- 

morrlioidás eucontrarào uaa P IL Ü -  
L A S  D I G E S T IV A S  DO A B B D E  
M O S Í  o uuico e verdadeiro alliViou 
dias uào positivamente o ideal dos 
hemorrhoidarios e um verdadeiro 
descongestionante.

Dyspepbtco, nervòso, neurastheni- 
co, agaontei a vida por uào ter bis- 
'.anto energia para aupprioiil-a. Sof- 
í’ri durante muitos, aunos, só comia 
ningaos e leito, tal era o estado do 
meu estômago e intestinos: \  prisão j 
de ventre só: cessava com Rubinat, i  
Agua Vienuense, lavâgeus, etc, para | 
continuar depois no mesmo.'

Nào p e m  i^nuaiei.0 ie  reme- j
cíioS. que toinei e n&o fo^se1 os sor-1 
írirnentos intoleráveis, teria abando- 
uado tudo. Na ancia de tudo expe­
rimentar, li os . attestados das P Í ­
L U L A S  DO A B B A D E  MOSS, e a 
ellas nnicameute a esse maravilhoso 
remedio, devo o # estar radicalmente 
curado em pouco tempo/ e vo lta rá  
ser um homem ut:l e feliz.

Aos milhares de individuos iuu- 
teis pot suas doenças de estomago. 
fígado e msteefinos, indico a aalva/ 
ção com as P Í L U L A S  DO A B B A D E -  
MOSS.

Adalberto Ancher. agrimeusor
Cachoeira^ 27 de dezembro 1912 

Em todas ãs'phat*Lacàa{i e drogalias- 
Agente em S. Páulo Baruel & Cia_

diatineção, teve palavra» de 
justua e merecidos elogios 
para todos os professores e 
professoras, que assim cui­
dando com grande zeío e 
carinho da instrueçáo da 
infância de nossa terra, tor­
nam-se credores de nossas sm-

r .̂ i  ’ b®cn, ® fl*
Bsdmftnto €<»i®í(íesrêi me livr® d® 
meus 'tor®*«*fc®s.

À®s ®e»efp#r®da® d® curar s© 
dedic© esta Mieha.. util pvblica çã® 

Arna ld o Garcda P inheiro .
C®rrect®r d® ^^rc^áBrinje.

S, Pa«lt, rua 4a 0®ac®iça® U  
Em t*áas as ir®çtjs®s ® pfcatwfi.-

ceras felicitações como tarn- cias.
bem de d o ssj  justa gratidão.

©artliros no pescoço o faces \ 

HORRÍVEL S0FFR3SE

Agentes ôhs S. Paul® Baruel & Ç.

FÀLLBOIM ENTO 
Àpota poueos dias d® uma crael 

enfermidade, fallecça hoDt®M 
pelfi® 4 horas da tarde n » fa ­
zenda Coqueiro, o sr.*B®n®v®ntt- 
to Levato.

0  finado earapre fora. ura ca­
tholico «incer©, um homem hs- 
mem honeeto e trabalhador e 
sempr* prompt® para o com pri­
mento dos seu devere|, razão p®- 
la qual o seu desaparecimento 
causou profunda m ajaa n « seio 
da colonia italiaaa, onde era 
muito estimado.

A  sua iqconeolavel ®3£®®a e 
filhos, genros e neto® apr®aen- 
tamos os nossos i8ntidos peza- 
mes e pedimos a Deus que ®e 
console .n®ste duro goip® 'Ç®.» 
acabam de a®ffree.

Paz à sua alma.

D. Maria S-slaísdina Campos

Attesto qu-e catando soffreado, 
por espaço da oito annoe, de dar- 
thrcw no pmcoço e faces, usô? 
nesse período diversos medica­
mentos indicados para ta! molee 
Va, sendo todos de effeitos negm- 
fivoa.

A  conselho êto meu maxi 
Luiz Rego Sobrai Campos, u£a:: 
o preparado EUrÀr de Nogueira. 
do ph/xnnaeetttieo João da Silva 
Silveira, c eom frrea vidros

Por &er vorda de, podm faa^j 
desta o uso qu® c^nvísr.

Estado àt Perna-rabuoc — Girr 
29 de A b ri d» i&ÍB

Maria B roa d im  Oa:ancí>
. (F irwx rccoabociia) ̂

OBJEGTO ACHADO 
Pede-nos o zelador do Lardim 

da Praça Municipal, para cha­
marmos a attenção da preten­
dente de uma bolaa dç «enhor-f, 
que foi por ell© achada ha dia® 
num doa baados dãquelle ja rd ia . 
A  peasoa qm® perdeu a dieta bcl- 
sfe poderá se enteder com o ar.

( André Canavêai.

j D&ê àa crianças a Lom briguei' 
* do pharmaceutico chimico 
J veira para livraJa dos yermee
lombrigasj.

&eBn»sitç&© d e  p es o  e  áEfe= 
fíã k n a ç fto — O lg e s tU o  d©

—  Pirifôsfe© d e  
v e n t r e

Devido a prisão do ventre na- 
bitoal de que soífri muitos annos; | 
fiquei com o estomagò arruinado; 
mal podia alimentar-me^ constan- j J a pi­
te mente com enxaquecas e indi­
gestões violentas, vomitando bilis quasi todas as nações orienta®®, 
em quantidade, sentia no esto ma­
go como o peso de uma pedra, 
parecia inflamado e duro. Passei

0  ARRO Z 
0  aaroz é o artigç^d® consumo 

raais geralm#Ete empregado para 
a alimentação dos habitantes de
todoe os do : rindo

Muitas centenas de milhões de 
pessoas v ir® K  principalmente 
delle e ccrxsi^.e auginen- 
ta rapidamente,

Constitue o alimento das po­
pulações indígenas da índia, 

Chin», Madagaaear e 
muitas regõieã da A írioa  0  de

Os siamezes consomem grandes 
quantidade® deate grão. Cada 
trabalhador malaio conaorne ratn- 

até uma semana sem evaquar, só Isalmente, em media. 56 -libra# • 
sentia a lliv io  com fortes purgan-j os siamezes 64 libras, ®m ®gu#À

EXAM ES ESCO LARES 
Com o exame dos aluirmos 

das escolas dos Bairros de 
Olhas d ’Agua e Pinheirinho 
encerraram-se sabbado vil ti-

te» ou lavagens
lnspirando-me nos attestados 

de doentes de prisão d® ventre cu- 
j radoa com a CASCARINA  D ’OS- 
CA, resolvi experimentar esse re. 
médio. Os reaultados foram adm i-1 
ravei®, comecei a evacuar diaria­
mente 0  a desâpparecer o piss® no

espaço de tempo.
Empiíega-ee tambem para fa­

bricar-uma especie de c®rvej& 
especialmente no Japão, ond« a 
produeçáo de «sak i», oq  ce rv «ja  
de arroz, attiage á enorme quan­
tidade de fiovecentoa m ilàõis 
litros annualiaente,

d®

Médicos illustres receitam o 
Vinho Creosvtado do pharraa- 
ceutico cuiraicc S ilveira p®r s®r 
um especifico de primeira ordem,

LO N G IV ID A D E
DAS A R V O R IS  

Existem na Califórnia cedros 
<ia èspecie «W illin gton  gigantes­
co», que têm mais de cento e 
cincoenta metros de altura e uns 
quarecta metros de circum íeren1 
cia na base.

Avaliadas pelos anneis de cres­
cimento daquelles que têm siá® 
ctrtadcs póde conjecfeurar^c que 
devem ter de existçneia perto de 
faatro mèl annos.

Como nasceram ? Por quem 
faram plantados ?

Os magníficos pinheiros da ilha. 
ê t T#nerife foram plantados no 

X V  pelos con^uiBt#d®réji;

piscopai d© vS. Paulo, 0 revmo. 
sr. P. José Materni, .réitor 
do Collegio S. Luiz, e mais 
sacerdotes, realièou*se o en- 
tretenimehto ’ dramatico-musi- 
cál, seudo eutáo levado á 
scena o importante drama, 
em 3 actos r— «Ricardo de 
Norfolk ,» drama que, desem­
penhado galhardaméiíte pe- 
lds alumnos maiores, mereceu 
caloroso applauso por parte 
dos espectadores.

Em seguida foi levada à 
scena um Vaudeville em 1 
acto, que tambem foi muito 
applaudido.

Nos -intervallos foram ex e ­
cutadas lindas peças musr 
caes pela banda collegial ha­
bilmente dirigida pelo maes* 
tro José Maria dos Passos.

$$a&jp lia ra©
No domingo passado foi 

levado á fonte baptismal o 
innocente Gentil, filho d,o sr. 
Ottonio de Arruda Moraes. 
Foram padrinhos 0 professor 
sar. Accacio de Camargo e

escolas publicas is,oladâs des­
ta cidade e município.

A Com missão examinadora 
foi constituída por nomeação 
do snr. Inspector Escolar 
municipal, pelos snrs. d r. 
Ostiano Novaes, dr, Luiz 
Morato e F. Nardy Filho.

Informam*nos que foi opti* 
mo o resultado desses exa­
mes ; a Commissão encontrou 
ein todas escolas grande nu* 
mero de alumnos matricula­
dos. sendo gyande a frequên­
cia média ; em todas as esco­
las, sem distmeção desta ou 
aquella, foi observada a mais 

j perfeita disciplina, a mais 
|completa ordein, apresentará- 
do todos os discípulos real 

I aproveitamento o que de* 
| monstra que por parte das 
professoras e professores hou­
ve grande esforço e carinho 
no desempenho de sua ardua 
e nobilissima missão»

Sabemos que a Commissão 
examinadora, em relatorio 
apresentado ao sr. Inspector 
••colar, sem fazer a m etor

Às IP n a tilliu B  v id a  de Souza S®ares combat®oa 0  

fa s tio , as más digestões, embaraços grasticos, a# dyspe- 
psias e yastrafgias; cu ra^ ias nauteas o « vomitos, a fia 
tulencia, a azia, as dores d® cabeça pr®v®niente® de p«r- 
turbaçõe® gastricag e nervosas; fortalecem • desinfecUm ®s 
intestiaos, regu larizam  as evacuações] previnem © curara 
a diarrhéa, a prisão de_ ventre, as hem®rrlioidas ® faz®® 
desaparecer 0  .crescimeuto d® ventre pelo seu pod®r a- 
bsorvente.

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, softrthd® 
de fortes cólicas de estomago, fiqu®i compl®tameat.e reata- 
belécido c«m  0  ueo das «P A S T IL H A S  D A V ID A » déSou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym e Marengo, repre««atarit® da sôaeeituada Societé 
Ánonym# Anciena Établisaenaoiat® Duehoiu, d® S .'Paul®, 
(F irm a' r®conhe.c:idaJ.

Declaro exponuneam aat» fu®, ajiéfi m% ter r«®tabel®ci- 
do de uma ai®pendicito? d© qu® firá ataeaá©, fiquei horri­
velmente dispeptic®, a ponto d® aà® |»®4er eomer, poia to­
dos alim®ntes, ainda meejat ©« á® ntaifi facil digeitão 
me faziara muito mal, perturh*ai4®~n® • r f^ i is n o  « t r a ­
zendo-me um insupportav©l kj#u ®sUr

D«pois d® ter seguido vario® trtta«®®t®s, s®ai r®®ultado [ 
resolvi rteorrer ae PA S T IL lA S  DA TIDA de S®uza Soa­
res, ®®ra • uso das quae# fiuuei ra4i®«lH®ate curado —  P®- 
lttas, 30 5-914— M anuel Jacin th•  Fã§unê*$, (F irm a r®e.)
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^affíat vês* e  éapatas? ú  
mm» d a "  SEatHs* 14.

E lix ir  de Nogueira tlayido a 
sua acção depurantc 4 conside­
rado coraoum verdade-ír© ionico,

tu»

d© A g e n  
j j l ’j tea-Repre, 

sen tan tes na capinai e no iríte  
r lo r  p a ra  u m a n o v a E m p re za -  
E x ig e m -s e  b em  re lac ion ad os  
com  boas  re fe ren c ia s , D ir i ­
g i r  ca rta s  a A  U n iv e rs a l,R u a  
is  de M arço, C u r ity b a ,P a ra n á

g ^  T r A t i r l #i ' Í  distante desta cidade apenas» 
l U O  â v C  11 Ll a  V 5 kilometros.

Vende-se um sitio com 50! Vendem-se também 2 casas 

parç 60 alqueirts 
boas entre pasto, 
cultura e mattõs', com- ca^a 
de morada, boas aguadas e

de terras * sútuads si lua de íbauta O.iuz. 
terras doj desta cidade.sçjx-ns.l61 e 141 

r Pare tratar com o seu projorie 
t* rio .-J o ã o  M a r tin s  O l iv e i r a

oca»»o«o

OOVfiOCOO 
BOSO»É'êO

OlOBWtO

Os-fiihricautes tio Gr a n de ÍJe fo ir  a1iva'âo San- 
ç:w<? 1 S X J B O  U  T P E  ã i& 9 do Phar-
ruaoeuiico Jjjjffâ* •*- S í h n t  'S iL -'cA ra -, avisam  

' que, c p v m r ii& uctual crise, não augnientarari o 
preço do\refc-/ C < krpar& dopnâo havendo rasei o 
paraj o fctàiico tchupral-o p o r f  rèçõ mais- elevado, 
do que r» seu antigo custo '

C A S A  S A N T O R O
MeSojíisiirDsü ,é JfíK&Üaerüsa. K TA iL®  S1.TKSSA

Rua do Çommercio, N. 26 Y T U ’ 
x Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joais 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos jY  
afamados relogids Zenith e Chronometo Íris, e tem tam y. 
bem doa fabricantes Roskopf. Patente, — Omega — A u rea -- 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- D 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de par*1- Djj 
es e despertadores. Concertam-se machinas de escrever é jn/ 
Gramraophones. _

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia Dj 
objectos para presentes!.

Unico depositário neala cido.de dos afamados relogios -nj 
ZE N IT H  e OMEGA 40

Y t — Est. de S. Paulo— J o s é  S a n tv ro

T O B S S  ç  t03S30.e H I R f l N O L  .
Prodigioso medicamento tendo por base-o guàcoj 

eontra resfriados, asfchmã, roquidões, influenzae, consti­
pações è coqueluche.

S®dP médicos attestam sua efficacia.

i;

T
P H Y M A T O S I N A  

Prepara do *4^ ol^o d® bacalhau sem gosto © c iu iio , 
associado a to ai cós de primeira ardem,

A G R A D Á V E L  AO- P A T ,A D A R — (Não é Emulsão' 
Medicamento de irrand® valor na fraqueza P«lmo-

nar, rachtismo. penrast.benia. ©mmagreci mento. e anen...
— O 'M E L H O R  FO K TIO IO AN TE —

JA&Üp to »  T egç tft**  d©
FJ&&vrâ««Hrat?«© A M P Â M lfR ©

E m nre^do  com grande vantagem contra syphÜís, 
rh&umatismô. molesti&s, da pelle, ' feridas, dartbes, úlce­
ras © eczemas. ^

Verdadeiro e unico renovador dp^S au ^e

V ' :
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. E 3

Isto com duas (2 )  çolhçres de álcool apenas. pzcz
Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. g õ ]

;3  Thome. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1&. a, econo-
mia de tempo representada na rapidéz de um minuto ! . . .  2a. a economia SED 
de dinheiro'representada no combustivel. O esmalte nao se altera ao calôr Sín] 
proprio. Conserva a agua quente por umã hora, ou res ír iaa  em dez- (10) p 3  
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta-patente universal no. 6.748. Cada {-§g ‘ 
apparelho acompanha uma bxüla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é >adaptavel a qualquer fogãó ou fogo fgj|J
que se improvisar, Cr - C ^ l

CaDsntu5̂  « i d|is&íMIè. e a f e e l l © —  U®C5-
e contra a Caspa 

Formulas ©speciaes do Pharmaceutico 
A liarfiiro  de O live ira  

D E P O S IW  G E R A L  -—Silva  Gomes & Cia, Rua S. Pedro 42
 ___J  ^ ^

São innumeros os appparelhcG já  vendidos para cafés, restaurauts e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A 7 venda em todac as casas de ferra­
gens e louças da.Republica. Mediante a importância de, rs. 8$0Q0, o abaixo 
mencionado fenfette-o. registrado pelo correio, a quem n7o pedir. *

Roga.se a-clareza nos endereços. Não se ácceita em pagamentos selios
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O melhor',dó Brasil
V «m d e -s e  ®ssa t »$ & a  %c i w u  c a « M  d e  u e g o e to  
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COM UM ESPECIFICO IM PO R TA N T E  ORA D E SC O IE FTO

PELA

COMPÂSHii CfilMlGA ÍHKR4PBDTICA RAM
^EaRíá© <b * « íá p ifé « r
^ a id le ?  M’a«-«S*í|ÉttvÍKnactes è  lü ^ j^ a p ja s .

?  «S A ^ À T -P J L A C A »*
<Í|UE m 9 M T O ?  W om m ãi*.
<í|UE FA5B f  C u r a  e í i i ig a  ow  W è i .

?  J á s o m ib r »  e^siá z\ c u r a  aò&s 
®mm íuaaS®®.

M  I I M Á I 1 T E  A IM PO H T-AM C SA  ã è  m m ®  l l
Agora é C|ue a Europa curvou-se ante o Brazüj)

A pomada^ cura radicalmente e
efficacia : chagas, feridas, darthÒá, eczema e erysipelas chro ; 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada, pela Directoría Geral de Saú­
de Publica.

Médicos, pharmaceutico» e particulares' attestam. es 
pontaneamente sua efficacia. A mais bella das prop^gan 
das está sendo feita de urna forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A f venda, em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: —  ESTAÇÃO  SAM PAIO  (E. do F. Central) 
Deposito G eral:© -M 49 I I i í  U rn g-B íya iia , 114 (1° andar)

CommnhiaGhimicá Theipapeutioa
RIO DE JANEIRO  (B R A Z IL )

Depositários no estrangeiro/ : P A R IS :  Gastori T r io t, 61 
Iiu e  de Prooencet Londrfa : B rother W inster á  Co., b l, 
Perci{ S treet, W< S. M IL Ã O : G iovani é  C., V ia M$ma 

\scdBU9Kmmm w

THE PIRE IRON COMPflHY LIMITED
-^ D
Cc jj

rsswBewsernüi-ssBCtaj

(N E W - Y O R K  ü .  S. o f  A .)
■ U n ic o  9 exc lu s ivo  rep resen tan te  p a ra

todo  o B ra s i l

C. COLOMBO
L a r g o  de S. F ran c isco  de P a u la , 14 (1° a n d a r )

R IO  D E  U Â N E T R O
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A C00PERACA0 COHTEI i  SOLDÇSODO PROBLSSA EC0801SIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9Q °[0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais Jhe convier e na Cidade ou V illa  que

lhe seja màis co.:nmoda.

Para mais esclarecer a realidade, da.mos a relação á seguir :
Còm 2$600 pode obter um par de CaBçiadoK do valor de. . .

« 5S000 poderá fazer suas compras na Lo ja  de Fazendas ou
Camisariasá SUA-Pscolha, pelo valor d e ..................... •**. .

« I0S000 poderá fazer compras de € }eaaero « do valor de
« 10$000 pode obter um aiUíBogik* «te do valor de
« 10$Ç).00 pode obter uma * 1orn-enile d e  om ro  ou qualquer

Outro objeçto de oufivesarla ou prataria do valor de
« 121000 pode obter uma iTapsn de'.iKorraellist ou um su*

perior T c r ia o  de Clasiiu n ira  do valor de. . . . . .

251000

50S000
lOOSOOO
100$000

100$000

1201000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

E m p re s a  de P r o p a g a n d a  C o m m erc ia l

“ . ã  u n í Y f r s a l  “
K n a  P r im e iro  ■ de 3/larço

C Ü H I T  Y É A
m 22

Précisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só 8e respon.de a3 cartas que acompanha o sello para a resposta.


